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O regresso do Falcão-Maltês 
Autor: Diogo Veríssimo 

A história da falcoaria em Malta segue uma narrativa de 

expansão, esquecimento e renascimento, unindo personagens tão 

distintas como os Cavaleiros da Ordem de Malta, o Imperador 

Sacro-Romano Frederico II, o jogador profissional de bilhar Tony 

Drago e até o carismático ator Humprey Bogart. Em poucos 

países europeus terá a falcoaria alguma vez alcançado similar 

destaque 

 



Passado 

As primeiras ligações documentadas do arquipélago mediterrânico 

de Malta, constituído pelas ilhas de Malta, Gozo e Comino, à 

falcoaria, surgem no século XIII. Em 1239 Frederico II, Imperador 

Sacro-Romano, enviou a Malta uma expedição de 18 falcoeiros com 

o objetivo de capturar falcões para a casa real. A captura de aves de 

presa para as diversas casas reais Europeias, entre as quais a 

Portuguesa, tornou-se comum nos séculos seguintes, passando no 

entanto a ser da responsabilidade de falcoeiros locais. A atividade 

chegou mesmo a ser um dos mais importantes setores da economia 

do arquipélago, levando a administração local a criar o cargo oficial 

de “Falcoeiro”. Com o aumento de importância do comércio de aves 

de rapina estes falcoeiros acumularam vários privilégios importantes, 

entre eles a isenção de tomar parte na guarda militar, a milícia que 

vigiava a costa de Malta contra os frequentes ataques de piratas. 

A falcoaria deixaria no entanto a sua marca definitiva na história de 

Malta quando no ano de 1530 Carlos V, Imperador Sacro-Romano, 

cedeu o arquipélago aos cavaleiros da Ordem de Malta (ou 

Hospitalários como também são conhecidos). Este acordo 

estabelecia no entanto que a ordem pagaria a Carlos V o tributo de 

um falcão-maltês, a ser entregue todos os anos no dia de todos os 

santos. O conceito de falcão-maltês entrou assim para o folclore do 

arquipélago, tornando-se durante os séculos seguintes um dos 

grandes mistérios da ornitologia local, e levando alguns especialistas 

atuais a usar esse nome para a subespécie mediterrânica do falcão-

peregrino Falco peregrinus brookei. 

Já no século XX, o nome foi usado pelo autor Dashiell Hammett no 

seu livro “O falcão-maltês” (“the Maltese Falcon”, no original inglês). O 

livro seria depois alvo de duas conversões para cinema, a última das 

quais, com Humphrey Bogart, é a mais famosa. Avançado para o 

século XXI, o nome falcão-maltês é atualmente usado como alcunha 

para um dos mais famosos desportistas Malteses, o jogador 

profissional de bilhar Tony Drago. 
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O presente 

Apesar das referências na cultura popular, a falcoaria praticamente 

desapareceu de Malta nos últimos três séculos. Foi apenas no início 

do século XXI que voltou a haver alguma atividade organizada em 

redor da falcoaria.  

A primeira destas iniciativas, o Centro Maltês de Falcoaria ("Malta 

Falconry Center, no original inglês), inaugurado em 2007, é hoje uma 

das mais populares atrações turísticas da ilha, exibindo mais de uma 

dúzia de espécies de aves de rapina ao público. O centro oferece 

ainda sessões de iniciação à falcoaria, para quem deseje saber mais 

sobre aves de rapina ou as práticas relacionadas com o seu treino e 

manutenção. Este centro tem no entanto sido abalado por várias 

polémicas relativas à falta de documentação legal, nomeadamente 

CITES, e à falta de condições logísticas para a manutenção dos seus 

animais. Estas controvérsias têm frustrado o desenvolvimento desta 

instituição, impossibilitando-a por exemplo, de se tornar um centro 

para a recuperação de aves de rapina. É também importante precisar 

que as atividades do centro são puramente turísticas, não sendo 

nenhuma das aves lá alojadas usada para a caça. 

A outra entidade envolvida na dinamização da falcoaria em Malta é a 

associação de Falcoeiros Malteses Fridericus Rex (Fridericus Rex 

Malta Falconers, no original inglês), criada em 2008 e atualmente 

com cerca de 20 membros. Este grupo, afiliado da Associação 

Internacional para a Falcoaria (IAF, na sigla original inglesa), tem 

participado em algumas atividades de sensibilização ambiental tal 

como o Dia Mundial dos Abutres, um evento a nível mundial que 

pretende chamar a atenção para os drásticos declínios das 

populações de abutres. Contudo, a caça com aves de rapina 

propriamente dita é também aqui pouco praticada, dedicando-se os 

membros maioritariamente ao voo livre e ao treino das suas aves. 

Esta situação é o resultado do contexto histórico e geográfico em 

que Malta se insere, mas é ainda influenciada por outro obstáculo 

mais inesperado: a competição com outras formas de caça, 

nomeadamente a caça com arma de fogo.  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O desafio 

Com uma área de 316 km2 e uma densidade populacional de mais 

1200 habitantes por km2, Malta tem menos de metade da área da ilha 

da Madeira, mas uma densidade populacional dez vezes superior à 

de Portugal. A terra é neste contexto um dos bens mais valiosos, o 

que tem resultado numa fragmentação progressiva das propriedades 

rurais, que vão ao longo das gerações sendo divididas pelos 

herdeiros das diferentes famílias. Há assim poucas propriedades 

com área suficiente para a prática da falcoaria. Outro fator 

importante é a natureza migratória das presas mais apetecíveis, 

como a codorniz ou a rola, o que faz com que apenas seja possível 

caçar em determinadas alturas do ano, algo que de resto é refletido 

nas épocas de caça definidas para a primavera e outono. Aliado a 

este cenário há a concorrência da caça com arma de fogo, talvez o 

desporto mais popular em Malta, com raízes profundas na cultura do 

arquipélago. Esta prática domina as zonas rurais, com grande parte 

das propriedades arrendadas a caçadores durante a época de caça. 

A caça com arma de fogo tem de resto estado envolvida numa série 

de controvérsias com várias organizações conservacionistas como a 
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Birdlife International, devido ao abate ilegal de aves protegidas, entre 

elas aves de rapina como águias-calçadas, tartaranhões ou 

peneireiros. Este cenário significa que um falcoeiro arrisca ver a sua 

ave abatida caso saia com ela para caçar. Embora até hoje haja 

apenas um caso registado em que disparos foram feitos contra aves 

de falcoaria, este é um risco que poucos falcoeiros estão dispostos a 

correr.  

 

O futuro 

A prática da falcoaria em Malta está hoje numa encruzilhada. Se é 

verdade que é essencial uma maior coordenação com outros grupos 

de caçadores, de forma a criar mais oportunidades para a caça com 

aves de presa, é também verdade que a falcoaria na sua versão 

moderna tem uma forte componente de conservação da avifauna 

que beneficiaria de uma coordenação mais próxima com grupos 

como a BirdLife International. Contudo, o facto de estes grupos 

manterem em Malta relações muito tensas faz com que seja difícil à 

falcoaria evoluir de forma a afirmar-se plenamente. Se é verdade que 

o reaparecimento da falcoaria em Malta, pode ser considerada um 

renascer das cinzas deixadas pela falcoaria medieval, a 

sobrevivência desta prática vai depender largamente da capacidade 

dos falcoeiros malteses negociarem o seu próprio espaço na arena 

política, e de se afirmarem como um grupo coeso e organizado com 

uma forte ênfase no uso sustentável dos recursos naturais. 


